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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

ANÁLISE DAS COBERTURA DOS TALUDES NO COMPLEXO RODOVIÁRIO 

ALÇA VIÁRIA DO PARÁ-BRASIL (ESTUDO DE CASO) 

 

ANALYSIS OF SLOPE COVERAGE IN THE ROAD COMPLEX AÇA VIÁRIA DO 

PARÁ-BRAZIL (CASE STUDY) 

 

ANÁLISIS DE LA COBERTURA DE TALUDES EN EL COMPLEJO VIAL AÇA 

VIÁRIA DO PARÁ-BRASIL (ESTUDIO DE CASO) 

 

RESUMO  

 

A região Amazônica sofreu grandes mudanças na configuração territorial com a abertura de 

novas rodovias, o  projeto de construção de rodovia é uma atividade extremamente complexa 

que envolvem as análises das diversas condições encontradas no campo, no qual 60% dos 

movimentos superficiais resultantes de problemas ambientais em rodovias são provocados por 

erosões, que determinados níveis podem vir a causar o colapso em uma estrutura viária, esses 

feitios são observados principalmente em áreas de taludes. Por isso o objetivo dessa pesquisa é 

realizar uma análise nos tipos de cobertura dos taludes encontrado no complexo rodoviário Alça 

viária do Pará, no trecho 0 km até o 33 km. A pós ter realizado a visita in-loco na rodovia foram 

mapeados três principais pontos de declividades de taludes os pontos P1, P2 e P3 e 

posteriormente efetuar uma buscar de imagem fotográficas no Google Maps em períodos 

anteriores para comparação com os registros fotográficos encontrados. Na pesquisa os três 

pontos apresentaram taludes com características de tipos artificiais e sem uma estrutura de 

contenção, em relação a cobertura vegetal  no P1 a presentou um processo de sucessão ecológica 

coerente, porém nos outros pontos foram observados a fragmentação da cobertura, 

consequências de outros fatores que estão modificando a paisagem local como por exemplo 

pontos de povoamento e outros projetos de infraestrutura na região, em relação os dispositivos 

de drenagem apresentou  uma regularidade nos sistemas, mas verifica-se a necessidade de 

analisar o projeto do complexo rodoviário na integra para determinar quais são os diapositivos 

de drenagem utilizados.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Rodovia PA-483; Impactos Ambientais; Monitoramento. 

 

ABSTRACT  

 

The Amazon region has undergone major changes in the territorial configuration with the 

opening of new highways, the highway construction project is an extremely complex activity 

that involves the analysis of the different conditions found in the field, in which 60% of surface 
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movements resulting from environmental problems in roads are caused by erosion, which 

certain levels can cause the collapse of a road structure, these features are observed mainly in 

areas of slopes. Therefore, the objective of this research is to carry out an analysis of the types 

of slope coverage found in the Alça Viária do Pará road complex, in the stretch 0 km to 33 km. 

After carrying out the on-site visit on the highway, three main points of slope declivity points 

P1, P2 and P3 were mapped and subsequently carried out a search for photographic images on 

Google Maps in previous periods for comparison with the photographic records found. In the 

research, the three points presented slopes with characteristics of artificial types and without a 

containment structure, in relation to the vegetation cover in P1 a presented a coherent ecological 

succession process, but in the other points, the fragmentation of the cover was observed, 

consequences of other factors that are modifying the local landscape, such as settlement points 

and other infrastructure projects in the region, in relation to the drainage devices, there was a 

regularity in the systems, but there is a need to analyze the road complex project in its entirety 

to determine which are the drainage slides used. 

 

KEY WORDS: PA-483 Highway; Environmental Impacts; Monitoring. 

 

RESUMEN 

 

La región amazónica ha sufrido grandes cambios en la configuración territorial con la apertura 

de nuevas carreteras, el proyecto de construcción de carreteras es una actividad sumamente 

compleja que implica el análisis de las diferentes condiciones que se encuentran en el terreno, 

en el que el 60% de los movimientos superficiales derivados de Los problemas en los caminos 

son causados por la erosión, la cual a ciertos niveles puede ocasionar el colapso de una 

estructura vial, estas características se observan principalmente en zonas de taludes. Por lo 

tanto, el objetivo de esta investigación es realizar un análisis de los tipos de cobertura de taludes 

encontrados en el complejo vial Alça Viária do Pará, en el tramo del km 0 al km 33. Luego de 

realizar la visita in situ en la carretera, se mapearon tres puntos principales de declive de taludes 

P1, P2 y P3 y posteriormente se realizó una búsqueda de imágenes fotográficas en Google Maps 

en periodos anteriores para su comparación con los registros fotográficos encontrados. En la 

investigación los tres puntos presentaron taludes con características de tipo artificial y sin 

estructura de contención, en relación a la cobertura vegetal en P1 a presentó un proceso de 

sucesión ecológica coherente, pero en los demás puntos se observó la fragmentación de la 

cobertura, consecuencias de otros factores que están modificando el paisaje local, como los 
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puntos de asentamiento y otros proyectos de infraestructura en la región, en relación a los 

dispositivos de drenaje, hubo una regularidad en los sistemas, pero existe la necesidad de 

analizar el proyecto del complejo vial en en su totalidad para determinar cuáles son los 

toboganes de drenaje utilizados. 

 

PALABRAS CLAVE: Carretera PA-483; Impactos Ambientales; Supervisión. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Ao decorrer do tempo, a região Amazônica sofreu grandes mudanças na configuração territorial 

em consequência de grandes empreendimentos e projetos governamentais, por meio de 

incentivos a abertura de novas rodovias (OLIVEIRA et al., 2021).  

A construção de rodovias tem um papel muito importante no processo de urbanização na região 

Amazônica, devido à possibilidade de conexões dos centros urbanos, intercâmbio de população, 

fornecimento de materiais e serviços que promovem o desenvolvimento regional (OLIVEIRA 

et al., 2022; SALOMÃO et al., 2022; SANTOS, 2018). 

Para Damasceno & Alves (2019), o projeto de construção de rodovia é uma atividade 

extremamente complexa que envolvem as análises das diversas condições encontradas no 

campo, como, por exemplo, a topografia do terreno, o tipo de solo e os níveis de chuva da região 

de implantação com as análises desses fatores são escolhidas as melhores estratégias de 

dimensionamento. Como a mudança da geometria do talude, mudança do regime geo-

hidrológico, inserindo elementos de contenção ou dispositivos de drenagem (DNIT, 2010). 

Evitando possíveis problemas como erosão, deslizamentos e escorregamentos de terras 

(DAMASCENO; ALVES. 2019).  

Segundo Pires e Carmo Júnior (2018), cerca de 60% dos movimentos superficiais resultantes 

de problemas ambientais em rodovias, são as erosões, que dependendo do nível pode causar o 

colapso da estrutura viária. São principalmente observadas em áreas de taludes, que ao 

implantar uma rodovia resultam na aceleração dos processos da dinâmica superficial do solo, 

nesse caso, representado principalmente por feições erosivas lineares, como ravinas e voçorocas 

(PERUSI et al., 2022). 

Os mecanismos e métodos de análise para projetos de taludes vêm sendo estudados, como 

principal intuído de suportar um empuxo de terra, conferindo segurança e permitindo o uso do 

espaço à sua frente ou do seu terrapleno superior (FERREIRA, 2021). 
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Com isso, o presente artigo visa realizar uma análise nos tipos de cobertura dos taludes 

encontrado na encosta do complexo rodoviário Alça viária do Pará (PA-483) no trecho 0 km 

até o 33 km.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

2.1 Área de Estudo  

 

A rodovia PA-483, com o nome oficial de Alça Viária do Pará (Figura 1), é um complexo de 

pontes e estradas que totalizam mais de 74 km de rodovias e 4,5 km de pontes, construídas para 

integrar a Região Metropolitana de Belém ao interior do estado (SETRAM, 2019). A Alça 

Viária tem início na rodovia BR-316 no município de Marituba passando no município de 

Acará, Moju e termina no município de Barcarena permitindo acesso às rodovias PA-475/PA-

150 rumo ao sudeste do Pará. 

 

FIGURA 1. Mapa de localização da Rodovia Alça Viária. 

 

Fonte: Catete, 2015. 
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O clima da região é mesotérmico e úmido, conforme a classificação de Köppen apresenta 

elevado índice pluviométrico, em torno de 2.300 a 2.800 mm/ano, com uma umidade relativa 

do ar mantém acima de 80% ao longo de todo o ano, sendo os maiores percentuais observados 

no período de janeiro a maio, no qual ocorrem as chuvas mais intensas e mais frequentes e com 

temperatura média de 26°C (SANTOS et al., 2019; FARIAS, 2012)  

Os solos foram classificados como distróficos, caracterizados por serem quimicamente pobres, 

altamente intemperizados, porém não apresentam restrição agrícola, desde que sejam 

empregados insumos e boas práticas de manejo (ANDRADE, 2017). O relevo, é caracterizado 

por baixos platôs aplainados (tabuleiros), terraços e várzeas, que variam entre 10 e 90 m de 

altitude (SANTOS et al., 2019).  

A vegetação é representada de floresta densa dos baixos platôs, a densa de platôs, bastante 

alterada, favorecendo o surgimento das florestas secundárias ou capoeiras; ao longo das 

margens dos cursos d’água, encontra-se a floresta ombrófila com presença elevada de palmeiras 

(SILVA, 2020) 

 

2.2 Aquisição e análise de dados 

 

Foi realistado uma visita in-loco na rodovia PA-483, no qual realizaram registros fotográficos 

dos maciços de terras (Taludes) com inclinação mais relevadas existentes no trecho do 0 km 

até o 33 km da rodovia e analisar a presença de algum tipo de dispositivos de contenção de 

taludes ou de proteção. A captura da imagem foi realizada através de uma lente de abertura 

angular 1.6 e de 12 megapixel. Além de buscar imagem fotográficas no google Maps em 

períodos anteriores para comparação com os registros fotográficos atuais.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na rodovia PA – 483 que liga a região metropolitana de Belém ao município de Barcarena 

foram mapeadas 3 (três) pontos com taludes mais acentuados na averiguação in loco para 

analisar a condições de construção (Figura 2). 
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FIGURA 2. Trajetória da rodovia PA-483 e os pontos monitorados. 

 

Fonte: Google Earth (adaptado), 2022.  

 

Nos pontos P1, P2 e P3 demostraram a presença de taludes com características de tipos 

artificiais, mostrando uma homogeneidade do solo e características um pouco mais acentuados 

que os maciços naturais devido ao projeto de terraplanagem da rodovia. Na visita in- loco foi 

possível identificar a ausência de estrutura de contenção nos taludes, mas não foi possível 

identificar a existência dos dispositivos do sistema de drenagem profunda. O tipo de drenagem 

superficial no ponto P1 é do tipo canaletas de pé, no qual são construídas próximo à base do 

talude, com objetivo de coletar as águas superficiais provenientes dos taludes além disso, esses 

dispositivos previnem a ocorrência de erosão no pé dos taludes (DOS SANTOS, et al,.2022). 

Nos pontos P2 e P3 não apresentaram a existência dos mesmos dispositivos. 

Em relação a cobertura vegetação nos pontos observados, apresentaram tipo de vegetação 

secundaria (VS), principalmente no P1 com processo de sucessão ecológica mais estruturada 

(Figura 3). Presença da vegetação (VS) é comum em ambientes antropizados, e se caracteriza 

pelo crescimento da vegetação em áreas anteriormente desmatadas ou degradadas. Sua 

ocorrência está diretamente ligada as mudanças de uso do solo (intervenção humana) que 

podem ser motivadas por diversas atividades como agricultura, pecuária, mineração e abertura 

de estradas (OLIVEIRA, et al., 2018).  
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FIGURA 3. Registro fotográfico do ponto P1. 

 

Fonte: Autor, 2022.  

 

Nos P2 (Figura 4) destacando o ano de 2022 e P3 (Figura 5) no ano de 2012 e 2022, 

apresentaram alteração na cobertura vegetal, possivelmente provocados por aumento da 

densidade populacional e obras como abertura de estradas segundarias encontradas próximos 

desses pontos. O ponto P3 (Figura 5) apresentou movimentação de terra provocando 

afastamento do maço de terra em relação a rodovia, apresentando indícios de possíveis erosões, 

porém, mas afastado da encosta da rodovia. Umas das técnicas de plantio que poderia ser 

utilizada para recuperação da cobertura vegetal no ponto 3 é a técnica de Hidrossemeadura, no 

qual é uma técnica que utiliza jatos de sementes, sendo eficaz em locais de difícil acesso e 

apresentado um nível de rapidez e economia para grandes áreas (Moretto, 2012). 

 

FIGURA 4. Registro fotográfico do ponto P2. 

 

Fonte: Autor, 2022.  

FIGURA 6. Registro fotográfico do ponto P3. 

       

Fonte: Autor, 2022.  

2022 2019 2012 
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4. CONCLUSÃO 

 

Com essa pesquisa, notamos a importância e a necessidade de uma base solidificada em relação 

a literatura bibliografia, com os temas de proteção e cobertura de taludes em rodovias, estrada 

e seus sistemas de infraestrutura em relação ao meio ambiente, além de outros assuntos 

relacionados com essas temáticas. 

Em relação a análise dos taludes na rodovia PA-483, verificou em relação a  cobertura vegetal, 

uma recuperação da área após a execução dos  projetos do complexos rodoviários, porém outros 

fatores estão modificando a paisagem local, em relação as sistemas de drenagem, ocorre  uma 

regularidade nos sistemas por não apresentar processos erosivos próximos a rodovia, mas 

verificou a necessidade de analisar o projeto do complexo rodoviário na integra, para determinar 

quais os diapositivos de drenagem profundas foram utilizados no projeto e junto com o processo 

de licenciamentos desse empreendimento para identificar quais foram metidas mitigadoras que 

o projeto rodoviário precisou ser realizada. 
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